
FUMERO 1656 0 JORNAL MIAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 131 B.L:IOT áF•i A "' A á é 

( Inédito ) 

zadae0•, admisistrafi• • ~9041•—Raa 
?er}rsa de Feitas, a,• W n --jot. d.3f0-1/retlsa 

o l UMALMÁLI ,IO "~Ic>M^LIMIrA 
PORPORTUGAL I POR BARCELOSi 

U iara d• Mai o—Asa 
D. Aatesi• Datrw•—B,ASO)ZbOf 

A~A 
TURAs: 

Metrepo/e 
ISttraS••t» 

Herois da Ocupa-
ção do Império 

(ase) %0300 1 Adm., Pmp. t Dirtti•r : ROBerio caW de C= v a 
> 40800 ZMart 195E Ladado Carduís de C~it9 

 ' =osso SARADO, 2 DF. NOVEMBRO Dllt 1946  

0 nosso respeitavel ami-
go e valoroso combatente 
de Africa, Snr. Capitão 
Antonio Alves da Silva, 
acaba de receber a honro-
sa Medalha de Oura-- Ho-
menagem Nacional aos He-
rois ds Ocupação do Impé. 
rio-1943», por « Serviços 
Distintos ou Relevantes no 
Ultramar», oferta do Go-
verno do Estado Novo. 
W com a maior satisfa-

ção que damos esta noticia 
aos barcelenses, porque o 
Snr. Capitão Silva é um 
cavalheiro dotado de fino 
trato e muito estimado 
nesta cidade, onde reside 
ha muitos anos. 
Com as nossas afectuo-

sas felicitações, desejamos 
a S. Ex.a Saude e Prospe-
ridades. 

DIZ-SE NO 
ESTRANGEIRO 

B1SB Dl RIUN.ITMIO PUTOGOBSI 
«País cristão e de tra-

balhadores, Portugal é ho-
je exemplo, para todos os 
povos, de fecunda recons-
trução social e cristã». 
«Na base desta recons-

trução grandiosa, o povo 
português quiz colocar a 
moral cristã». 

•OSSERVATORE ROMANO» 

P.' Aifredo Rocha 
Acaba de assumir o car-

go de Vigario-Coadjutor 
do Rev.pj0 Paroco de Bar-
celos, o Snr. Padre Alfre-
do Rocha, distinto Profes-
sor e erudito orador sacro. 
Informam-nos que Sua 

Rev.ma é dotado duma ele-
vada inteligencia e dum 

} fino trato, motivos porque, 
com facilidade, deve ca-
ptar as simpatias dos bar-
celenses. 
«0 Barcelense», respei-

tosamente cumprimenta o 
ilustre Saoerdote, ofere-
cendo-lhe t s suas colunas, 
a Bem da RFligião Católi-
ca e de Barcelos. 

•J 
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«Se o Amor é o próprio pensamento divino, o Amor e a Morte 
caminham de mãos dadas: o Amor abrindo o Mistério ás almas, 
a Morte impelindo as almas para as novas Alturas do Amor». 

LEONARDO COIMBRA 

O Dia de Finados constitue sempre uma impressionante manifestação de luto e 
de saudade. Verdadeiras multidões de crentes afluem aos templos e não cessa durante 
este dia a piedosa romagem ás mansões •fl > ridas onde á sombra divina da Cruz repou-
sam aqueles que partiram para a grande jornada do Além. 

Todos os que arrastam na vida o fardo penoso da sua soledade, todos os que 
choram, na àlgida desolação da sua alma em ruínas, a luz perdida de um grande 
Amor, irão transpor no próximo sábado, 2 de Novembro, os umbrais do Campo San-
to, desfolhando sobre a terra humilde duma sepultura raza ou sobre as pedras hieráti-
cas dum mausoleu as pétalas imarèeeíveis dá sua saudade. 

Haverá lágrimas sentidas em muitos olhos, preces fervorosas em muitos lábios, 
meditações pungentes em muitas almas $aetidas pelo infortúnio.. . 

E na inteusidade emocional desses êxtases, na vibração mística dessès evoca-
ções, dir-se-a que os mortos abandonam momentaneamente a trova silente dos túmu-
los para conversar com os seus entes queridos, para lhes ouvir palavras quentes de 
ternura e confiar-lhes os segredos inviolados do Além. 

A doce ilusão desta presença só se desvanecerá quando o cre.púseuld começar a 
amortalhar a terra em penumbra. 

Então os cemitérios ficarão desertos, secarão os olhos que vertiam lágrimas, 
emudecerão os lábios que murmuravam preces, adormecerão as almas que carpiam a 
màgua da sua solidão. 

E a vida continuará com as suas tempestades, com as suas lutas, com os seus 
sofrimentos. 

Minho, 28 de Outubro de 1946. Abra.báo Zacuto 

Em que ficamos? 
Temos aplaudido e con-

tinuamos a aplaudir a re-
pressão ao mercado negro. 
Porém, até hoje, temos ve-
rificado que o « Negro» 
passou a «7tegrissimo» 
e que o racionamento doa 
géneros continua a ser um 
triste e punido reflexo de 
uma vida atribulada para 
quem não pode fazer face 
a despesas incompatíveis 
com os seus linfàtieos re-
cursos.Impõe-se, portanto, 
.a necessidade de terem to-
madas medidas no sentido 
de aumentar o contingente 
actual dos géneros, sem o 
que a vida das pessoas me-
nos remediadas não deixa-
rá de ser um Calvário de 
inquietadoras preocupa-
çõds 1 Para já, é neste pé 
que vemos a questão do 
assunto que a recente No-
ta do 3liaistério da Econo-
mia procura esclarecer. 

Da .Pofoa de Lashero. 
Estamos de acordo... 

Soz " E SE PBIGZI14 

Um vinho de oiro excelente 
este sol ! Quem o beber 
sente imediatamente 
a alegria de viver. 

Vinho de sol? Certamente 
estranhardo tal dizer. 
Falo poeticamente; 
pra quem me saiba, entender 

Vinho de sol, vos repito 1 
Ao jorrar do céu bendito 
provoca um forte alvorôço... 

Quem o tome que se regre, 
pois se é triste fica alegre 
e se é velho fica môço 1 

Nástia• Lima 

0 Lar do comércio 

 tos" 

Desta simpcztica e fi-
lantropica Instituição de 
Assistência Particular, da 
Cidade Invicta, recebemos, 
e agradecemos, o seguinte 
oficio: 

«Porto, 24 de Outubro 
de 1946. 

... Senhor Director ele 
«O BARCELENSE» 

Sem que represente no-
vidade ou favor a afirma-
ção de que a Imprensa, 
abstraindo a sua acção na 
generalidade, tem dispen-
sado a "O Lar do Comér-
cio„ todo o seu bom auxi-
lio, beneficiando a missão 
dos seus dirigentes e con-
tribuindo imenso para a 
propagação da humanitá-
ria egietencia da Institui-
ção, a sua Direcção, em 
sessão de 17 do corrente,re-
e o l v e u unanimemente 
aproximar-se de V.... 
temunhando o seu reco-
nhecimento pelas interven-
çõas favoráveis tomadas 
ao mesmo tempo, saudar 
profundamente a Imprensa, 
em significado da murta 
gratidão devida pela Casa 
que dirigimos. 

E' a missão grata de que 
fui incumbido, dando a 
V.... conhecimento 'da• 
goela resolução; e, com os 
protestos da maior estima, 
consideração e apreço, nos 
subscrevemos, 

De V 
Pela Direcçio 

-706o ,79uqusto da Silva 
Sºcrºtido 

Por Barcelos, belo asa 
engrandecimento, 
deve ser o lema 
doa bareslenaea. 

MISSA NOVA 

Conforme noticiamos no 
ultimo numero, fui no Do-
mingo, dia 27 de Outubro 
que, na risonha e impor- 
tanta freguesia da S. Ro• 
mão da Uoha, do nosso 
concelho, se realizou a 
Missa Nova do Rev.e Pa-
dre Constantino Macedo" 
de Sousa, natural daquela 
localidade. 

Apesar do tempo agi apre-

sentar chuvoso, ás 10,30 
horas já a espaçosa aveni-
da que dá para a igreja 
paroquial estava repleta 
de pessoas de todas as ca-
tegorias sociais, tanto da 
1Tcha curro das freguesias 
circunvisinhas e dos con-
celhos de : Braga e Vila 
Verde. Barcelos Lambem 
agi encontrava bem repre-
sentado por senhoras e ca-
valheiros d© elevadas ca-
tegorias. 

São 10,4.0 horas, em ca-
sa dos Pais do novo Sacer-

INÏRA-MUROS  



ep marecterase 

Junta de Freguesia e Ju-

lio Fernandes da Costa. 

— O amplo templo encon-
trava-se repleto de gente 

e, na capela-mór, viam-se 
_sacerdotes, os pais, avó, 

irmãos, tios e demais fa-

milia do novo Levita. 

Ala 14 horas, na sede 
das Juventudes Católicas, 

principiou o almoço, que 

decorreu animadissimo, as-
sistindo para cima de 150 

convivas : Senhoras, Sa-
cerdotes, Doutores; Direc-
tores e Funcionarios dos 
Bancos Nacional Ultrama-

rino e Ferreira Alves, Pro-

prietarios, Industrias, L i-
vradores, Director de «0 
Barcelense », etc., etc. 
—0 Rev.o Padre Cons-

tantino Macedo de Sousa, 

durante o banquete distri-

buiu lindas plaquetas co-

mo recordação da sua Or-

denaçG,o, que foi no dia 13 

de Outubro, e da Missa 

Nova em 27-10-946, on-

de se lê: 
.Ai...sabai amigoº mais 
Ser padre é isto vómente : 
Mo ser de ai nem doa seus 
Para ser de toda a gente». 

A's 15,30 horas, o Snr. 

Padre Domingos Correia 

Noiva Pinheiro, conside-
rado e digno Paroco de 

São Romão da Ucha, ini-

ciou os brindes, seguindo-

-se os Rev.mas Dr. Alvaro 
Dias e Padre Antonio Go-
mes da Costa e os Snrs. 
Dr. Aurelio Cunha, Rober. 
to Lenções de Queiroz, 
Padre Ernesto Vasconce-
los, Padre Filipe Monte-
negro, Padre José Maria 
Fernandes Bompastor,Sub 
-Director da Oficina de S. 
José de Braga e Padre An-
tonio Coelho de Barros, 
Sub-Director da Oficina 
de S. José de Guimarães. 
Todos os oradores tive-

ram palavras elogiosas pa-
ra o novo Sacerdote, fo-

cando a sua personalidade 

como Estudante muito in-

teligente e activo, e fazAn-

do votos porque Sua Re-

verendissima seja feliz na 

nobre carreira que vai en. 
cetar. Foram muito aplau• 
didos. 
Depois, levantou-se o 

Snr. Padre Conebantino 
Macedo de Sousa que, 
num bem burilado e como-
vente discurso, agradeceu 
a todos os oradores as pa-

lavras que lhe dispensa-

ram, agradecendo tambsm 

a comparencia das pessoas 

que assistiram ao lauto 
.banquete e aos actos reli-
giosos, sendo frénetica-
mente aplaudido pelos nu-
merosos convivais. 
Em seguida, todos se di. 

rigiram à Igreja, organi-

zando-se uma comovente 
e muito concorrida procis-

são, que foi à estrada e 
deu a volta ao Ciruzeiro 
Paroquial, recolhendo à 

Igreja, pelas 18 horas. 

Terminando assim tão 
simpatica como significa-

tiva Festa da Missa Nova 
do Rev.°Padre Constanti-

no Macedo de Sousa, ilus-
tre Sacerdote, a quem c 0 

Barcelense », mais uma 

vez, cumprimenta e felici-

ta, desejando-lhe muitas 

prosperidades. 

Antonio da Costa Duarte 
Na tempos que se encontra doen-

te este nosso prezado amigo e ve-
lho assinaste, um dos Homens Bons 
de LIA. 

Fazemos votos pelo seu restabe• 
leciwente. 

CINEMA GiL VICENTE 
Amanhã de tarde e é noite, 

mais um& vez os ar urus có-
micos AB130TT e COSTELLO na 

"a ndega 
E a novela lavemente dramí-

ticd com a voz de ouro do ci-
nema: GLORI 4 JOAN 

IDADE PERIGOSA 
Em que ceataiá virias cau -

ções, outra elys, Napolitania : 
Santa Lucia, e a brazileira «&Iu. 
sita eu querop (em português). 

Na 5 - feira, 0 noite, os grau-
doa astros dn cinema : Roga -
lind Russel, W ilter Pidgaon e 
Edw.rd Arnold, na irresistivel 
oomedia sobre os amores e es-
candaios dum+ juiz de saias : 

+QUANDO EVA CONSENTEis 

BrevAmente outro maravi-
lhoso filme em Agfacolor, da 
U F A. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

convocação 
Ao abrigo da compe-

téncia que me confere o 
disposto n.- 1.s, do arte 
77: do Có.Iigo Adminis-
trativo, convoco os vogais 
do Conselho Municipal, 
para uma sessão extraor-
dinária a realizar no dia 
5 de Novembro próximo 
futuro ,. ás 15 horas, no 
Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, sessão que 
terá por ordem do dia a 
apreciação, para efeito do 
disposto nó n ' 8." do art ° 
27.e do mesmo Código, 
das seguintes deliberações 
da Câmara : 
a) Deliberação de 9 de Ou-

tubro corrente que coa-
cede aos servidores da 
Câmara, de acórdo com o 
disposto no cri.- 20 - do 
Decreto-Lei n.o 35.833, o 
beneficio do novo suple-
mento e subetdio even-
tual, instituido, por êase 
diploma, em favor dos 
funcionários do Estado; 

b) Deliberação de 23 de Ou-
tubro corrente abbee a 
alteração do prazo de 
amortização do empréatí-
mo de 1.859.500$00 para a 
construção do Nova Ma-
tadouro, de ac8rdo com a 
portaria ministerial que 
concedeu tal emprbetimo. 

Barcelos e Câmara Mu. 
nicipal, 28 de Outubro 
de 1946. 
0 Presidente da Camara M inicipal, 

Mdrio Miguel fundara 
Norion 

CAMARA MU'14iCIPAL DE 
BARCELOS 

CONSTRUÇõES 
URBANAS 

Pede-se, a todos os in-
teressados na construção 
de prédios dentro da cida-
de de Barcelos, e que en-
contram dificuldades na 
aquisição de terrenos, pa-
ra informar, a Câmara, 
por escrito, sôbre : 
a)—Natureza do prédio a 

construir (habitação, co-
mércio ou míxto); 

b)—Zonas da cidade prefe-
ridas. 

E' favor dar a informa-
ção até ao dia 15 do pro-
ximo mês de Novembro. 

Barcelos, 28 de Outu-
bro de 1946. 

0 Presidente da C9mara 

Medrio Xiguel Gandara 
Xorton 

O vilnho% eto.e ete13. 
Quase todos os produtoras 

se convencAram da qus hão-de 
enriquscor em paucos dias, e 
v,i da mandarem vender todos 
os produtos por qu4nUis fabu. 
losas, não toado poisa daqueles 
quis tudo compram 1.. . 

já vendam o vinho novo a 2 
contos os 500 litros e, os, ven-
deiros, vendam-o s 4530 o li-
tro; o feijão a 200$00 os 15 
kilos; o milho, esse alimento 
dos pobres, até nos repugna 
dizermos por quinto o ven-
dem... eiandestinamsnte...; a 
hortalioí; as aves; os ovos; as 
frutas, cio., etc. 

E' um pivor, e não ha quem 
ponha cobro e tanta g+aincia 1 

Bandidos á solta 
TerQí-f+ira, a camioaete da 

Brega a Chaves, foi assaltada 
por onze bandidos, munidos 
de metralhadoras, que despe-
jtram tiros contra os pneus da 
camionete, fazendo-a parar 1... 

Isto em pleno dia, pois eram 
16 horas. 
A esmicaete levava 32 pes-

soas e fui assaltada na povoa-
ção de Parafite, distante 50 
quilometros da cidade de Cha-
ves. 

Os bandidos roubaram tudo, 
sendo a colheita farta, pois que, 
na camionete iam ourives com 
muitos objectes de ouro, ne-
gociantes com as carteiras 
cheias, etc. 
Ao cobrador e ehauffeur da 

camioneta roubaram-lhas o di-
nheiro e até os anais... 
A G. N. R. de: Chaves, 

Montalegre e de Brega foi em 
perseguição dos bandidos. 

Portugueses honrados, gen-
te de bem : é preciso que to-
dos se unam para dar «caça» 
aos bandidos armados de m i-
tralhadoras e outras, armas eu-
tomaticas que invadiram ter-
reis de Portugal e, mancomu-
nados com maus portugueses, 
assaltam, assassinam e roubam 
pessoas indefasas, como o fize-
rem ha meses na região de 
N1.)n.talegre. 
Unamo -nos a bom de todos 

nós, porque, agora, assaltam 
eis regiõaa fronteiriças, mas, 
depois, aparecem em qualquer 
local do pais.-. 

ongenhetr.a Eli tuou 
de Azevedo 

Amaahã, parta para o+ Açorei 0 
nosso ilustre coaterraneo e p^asado as-
sioante, Sor. E igenhairo E►iseu de Ase-
vedo, digno Director dos Serviços de 
Obras 1[uaicipais em Angra do H,rels-
mo. 
A S. Ez.■, que foi eis Comissito de 

serviço por tri'.r anos, desejamos boa 
viagem o felicidades. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaaaçãoe 
mais ris seguintAs assinantes: 

Até 30.12.946, os Soro. Domin-
gos Luiz Fdrreira, Virgilio do Car-
mo Miranda Oliveira, Josquim Ma-
chado da Cuoha, Antonio da Costa 
Duarte, Familia do sauloso Guilher-
me Duarte Pinheiro, Antoaio Joa-
quim Marques da Costa e Manual 
Pereira Braga. 

Até 30-10-947, os Sare. Alber-
tino Ribjiro Azevedo, Agaatinho 
Feruandes Vilas Boas o João do 
Vale Lima. 

Até 30-9-947, os Snrs. Hilario 
Figueiredo de Oliveira e Jsaqutm Pei. 
xoto Pereira Machado; até 30 5 947, 
o Sºr. J.)ão Goupalves de F gaeire-
do. 

Até 303.943, o Sar. Claro José 
de Oliveira. 

Até 30.9.946, o fiar. Eugenio 
Sequeira. 

Até 30.12-945, o Sar._Aatouio 
Lamela. 

DO BRAZIL 
Até 30 9 947, o Sor. Aotoulo 

José de Arauj s, do Rio de Janeiro. 

A todos, os nossos melho-
res agradecimentos. 

t̀0 BAHEIENSE„ BESPURIM 
Na a®lima jiroada do campfoaato 

distrital os resultadoe verificados 
furam favoravei& ao Sporting de 
Braga, Vie,toria de Guimarães e Via-
oeº•e, respectivamente, por 3--0; 
7-3 e 3-1 sobre o Gil Vicente, 
Famalicão e Sportiog de bafei 
à posição de aleaders passou, 

Mim, para o grupo vimaraacese 
que deve conquistar, mais uma ver, 

o titulo maximo do futebol distri-
tal e quanto a nés com todo o me• 
recimauto, 0 grupo fimalicense so• 
freu uma pesada derreta no campo 
da Atn )roça, em Guimarães, que 
constituiu a aurpreza da j3roada— 
pelo volumoso resultado conquista-
do pelo Victoria. 
Lm Viaaa do Castelo e grupo lo-

cal veoc•u, cismo previamos, o 
aguerrido Sporting de Fafe por 
3 —1 que ais mantºvis na mesma 
posição da tabela em face da der-
rota do 0,1 Viceute, tZ 

No campo « Adeliuie Ribeiro No-
vo. o Gil Vicente perdeu por 3-1 
com o grupo bracarease que con-
quistou os trós pontos da tabela 
contra tudo o que de mais razoavel 
passa ativer num encontro de fute-
bol. Da facto o grupo b&rceleose 
não merecia perder o sisa encontro 
com o Sp3rtiog de Braga por quan. 
to o dumiaio perteaceu lbe, em 
grande parte, durante o eocoatro 
como nimbam criou situações de 
perigo para as rédea bracarenses, 
umas salvas por ioterveoçõis do 
seu guarda-redes e outras mau re-
mate dos avançados g listas. A der. 
rota porem não deixa margem pi-
ra que, mais uma vdz, p )asamos 
dizer aos orleatadoras do club bir-
celense que é preciso a comparen-
cia aos treinos dos compooeates dos 
seus grupos ~, para isso, é tam. 
bem preciso eãi deixar unicamen-
te ao cuidado dos jogadores a eus 
comparencia. Muitos sã3 empregi-
doe, outros exercendo diversos lu-, 
gares donde aio se podem auzsa. 
tar sem a respectiva liceaça e, pa• 
ra Isso, não serão alas, os indica-
dos a pedir dispensa. 

Mas voltemos ao desafio. Ambas 
os grupos cie apresentaram com fa• 
lhas de alguns titulares que foram 
substituidos por ereservietass, não 
fizeram lembrar os substituidoe dan. 
do satisfação no lugar que delem. 
peobaram. Julgamos tambsm que 
no grupo local a mudança constante 
de lugares não pode resultar bsaé-
flca para o rendimento do grupo. 
Nato podemos compreender que, ais• 
tematíeameute, mudem jogadores 
o seu lugar sem motivo que o jus-
tifique mas, someote, porque num 
ou noutro desafio essa modiúciçã i 
deu resuitado. Prova-se durante to. 
dos os ennatros que as referida& 
mudaoças resultam infrutifaras em 
virtude de com a troca, ficarem 
«coxos» dois lados quando só pode, 
duraale o encontro, ficar um—pelo 
mau tribilho dos j gadorei desse 
secior.Mas nada tamis com a orien-
tação técnica. 0 Doso* reparo 6 fi-
lho arrmente de quarermos reduzir, 
ao minimo, as dtficieacias que vi-
mos notando no erteamn do Gil Vi-
ceate. E, para termioar, não dei-
xamos de chamar a ateaçã s para 
alguns jogadores que vimos actuar 
na categoria « reserva» elhaudu-os 
com carinho e proul;iio podem su-
prir algumas defìcieucias que se 
notam no primeiro grupo. 

—a— 
Amanhã jogam -no prosseguimen-

to do campionato regional --Gil Vi. 
cento—Faz •, em Fofo; Vsansaae--
Victoria, em Guimatãas e Sportiog 
de Braga—Familicno, em Braga. 

Dasuca•se o desifli a realizar oa 
ospital do distrito emb3ra merece, 
lambem, a ateD;ão o desafio Gil 
Vicente—Fafe em virtude da suº 
posição na tabsia da ciassifìcação. 

—e. 
Voltamos a chamar a aleoçio de 

quem de direito afim de não dos. 
curar a presença de grupos de 
ej ieíorss na prova que a A. F. de 
Briga vai orgaaisar. Não precisa-
mos de insistir na vantagem que 
aduem para o futuro nas equipes 
dd amiudorta que possam represoa-
tar o Gil Viceute. R. N. 

TORNEIO POPULAR 
Principia, ímanhã, o Tdrasio po. 

pelar para disputa da valiosa teça 
eG1L VICSNTB F. C.e, simpática 
iniciativa que o Clube eLeaaiooa 
da Rua da durada se prop5à reali. 
zar e que tem por fim prestar ho-
misoagem ao camp;ão barcelanse; 
Ordem dos j - gus; SPORTI30 — J. 

0. C. és 14,30 h. e ACADE4ICO— 
BARCELOS 1s 15,30 h., no Campo 
A. Ribeiro Novo. 

—9--
Futebol em Barroztelas 

Na sua deslocaFãi a Birrozelai 
o SPOaTING C. BARCILOS empatou 
com o grupo local a 2 bolas. Boa 
exibição do grupo 4-3ooinon. 

Falta de espaço 
liais uma vez deixemos de publicar 

vario original. 

1L3atata m 2860 
Fel decretado que r batata, 

em todo o país, não pode ser 
vendida por mais de 2$60 o 
quilo, e j1 é bem pHgt... 
Todo aquele qus a venda 

por mais dinheiro é autuado. 
Cautela, pois, snrs. Banas. 

ciosos.. . 

viôeìras corriola 
As morta indicadas e acon-

selhada@ para a Região doa 
Vinhos Vdrdes, devidaman• 
te inspeccionadas pela Re-
partição do Serviços Fitopa• 
tológicos. 

Dirigir pedidos a VIVEI. 
ROS ARCOENSES 

ARCO DE BAúLHE 
 G-c•nco•r  

A quem compete 
Noi alpendres da igreja de San-

to Aatoulo, d§ºta cidade, psraoftam 
vario& mendigas, uns velhos e ou-
tros novos, mais que oão sáa d& 
Barcelos. 

Não hivará forma de os mtod ar 
para as suas terras, ou dar-lhes 
agasalho no Albergue Nocturoo2.., 

Fragosos 29 
Parecia que ed vai proeedur brava. 

menta d realização de algumas obras r 
de urgeocia na rasidencia paroquial. I 

Não temos em vista ioterromper es. 
ses trabºlhes ocas sim dizer que lese 
equivale a deitar om remeado num fato 
ji demaziado velho e antiquado. Na ver• 
dade dera ser um sofrimento viver ali 
em certas quadras, principalmente aos 
dias de muito cis16r ou de muito frio. 
A igreja tirou-lhe o sol da parte de i 

manhã que é quando a sua falta se faz 
mais sentir : 8ao & rabi eoisaz distiniai 
que ali faltam; o sol, a luz e o ar. Co-
mo é poasivel pois viver-cie assim ? Em 
tempos chegou-se a falar em construir 
uma nova resideocia e apoatava•se um 
local cuja situaçào nato pode ser melhor. 
Porque é que se não trata da sua coas. 
trução .agora ? ,A pesar de tudo talvez 
fossa mais facil hoje do que ha rnaitos 
anos atras. E além disso o adro bmetl-
eiava imenso com a desmontagem de 
uma Frauda parte da actual resideocia, ; 
Seria por acaso Impossivel isto ? Eia 
Fragoso são haverá homens que quei-
ram pôr em pratica cata iniciativa ? Es. 
peramos e couflemos. 

Batretasto deve rrflactir-se e pen. 
sar-se de que é um grave erro deitar 
remendos em fatos muito vºlhos porque, 
aflaal, a sua duração é efémera. C. 

..nl l n ro' 
AO DA LAVOURA 

U1) 
PARACENTEIO e TRIGO 

CASAS PARA CLASSES 
MÉDIAS 

0 Sor. Dr. Mariu Norteo , ilustre Pre• 
sideuto de nosso Municipio, que tem si-
do duma graude e profícua actividade a 
bem do progresso de Barcelos, intor-
nua noa que a Federação das Caixas dê 
Prev►dêucia colocou a nessa Terra doe• 
tro do seu programa dd coastruçbea 
económicas para a classe mélis. 

Bisca prodioi serãj eoo,iruídos ea 
nove tipos difdreotds e as suas rendas 
maasais devem regalar 1805500 a 430i0J, 
conforma o aumeru duo cuwpartioCa-
toi da casa que o futuro ioquiilno de. 
Beja. 

Todos os eavalheires que queiram 
dessas habitações, arada já, pudim li 
á Camara adua de vdr►ticarem as rui-
pperivai eoudiçois e o tipo de predio 
que melhor lhas eoavaoha. 

Manifesto do vinho 
Ate ao dia 5 do sorreaid méi, os 

viticultoras eãu obrigados a miaitasia- 
rem a produção du v.nhu tinta e braaco. 

VEivD ► DE PEIXE 
Devido a um iacidaata, ocorrida no 

dia 23 do 0itubro, a Diracção do (ire-
mio dia Armadoraa da Pceca da Ar-
rasto, com aéde no Porto, mandou 
eucsrrar o Posto da venda di pwiii 
que funcionava na Praça do Mercado 
D. Pedro V, desta cidade. 

Não achamos justa essa resolução, 
porque um concaiho com mais de 70.000 
habitantes não deva ser prejudicado no 
Bou abistecimeuto do peixe devido i 
um acoaldeimeato com que nada teve 
nem para ®:e coaeorreu. 

Bim é que eis breve o Posto seja 
reaberto ao publico, a bem da ecoo@• 
mia doi bircalenaeF. 

Constantino de Almeida Junior 
Foi com aurpreza que recebemos i 

noticia da morre deste nosso querido 
amigo, ocorrida, quarta-feira , em Lis, 
bua. 

Devido a ontem estar encerrada esta 
redacção, tiveusos de fazer a tiragem de 
c0 Bsreeleasea quinta-feira, motivo 
porque só ao proxime numero daremos 
o relato do tão triste deeaasace. 

PENSA 0--PASSA-SE 
Num dos melhores lccaio 

de Barcelos passa-se unis 
Pensão, devido á retirada da 
sita proprietaria. 

Informa esta redacção. 



0 S C A R L 0 S 
vão comemorar a en-
trada no 11' ANO de 
fundação do seu Grupo 

0 Grupo Oaomást eo 1.01 Carloa►, 
importante orgaoizaçã) que coara 
hoje dez mil sócios a i#m dosem« 
poubado uma larga scçio do fllau-
iropla, comemora oo dia 4 dei No-
vembro a entrada no 17.o ano da 
sua fuodtçio. 

Tudos os associados da proviucia 
nesse dia fdstivu, se reuuem tam-
bém, para o que ooaiiouam a ser 
recebidas adetões nas agencias e 
delegrções do Grupo. 
0 ptt.grama dai comemorações a 

realizar een Lisboa naquela da-
ta— dia de S. Cailus- 1 o erguínte : 

DIA 3—A's 10 horas—Misse solene 
por o.ìl.lca voºel a lustrumeutal e festa 
a S. Carlos na IortJa de Saota liana 
M.daleoa. Haverá sermão e proaatio 
de S. Carlos deuiro ti igreja, orgaui-
zação de um grupo de hawó.iimos. 

A's 13 noras—Almôçu de coirater-
nitaçào ou& Carloa tia Pastelaria mar-
quse, Rua Aarreti, ; 3, cu j ,s bilhetes de 
luscriçao, tta.itados a iOU pessuae, po-
dem, desde já, ser levantados aa cessa 
Lado. 

DIA 4—Aos 9 horas—Missa de su. 
fráglo ou Igreja de Sauta liaria Mada. 
lana por élwa doa Carlos faseados. 

A'd 15 horas— Na sede : pagacitento 
de todas as seabas dt,briburdas aos po-
bres a diytribuiçáa das peutõ3 % aos Car-
los neeeaaitadua, inacritud aos reg1810a 
do sono Grupu. 

Exposiçào de enxovais oferecidos pe. 
Ias fswiiies dos - ócios oalguas estabete-
cimeutoa da Baixa que para essa tim 
gentlimenta nos prestaram a eus co. 
isburação. 

A'& 20 noras— Reunião no «Taoua-
rias, tfçatoril) de todos os corpos di. 
rectivus, ■uw jantar inumo, para o 
qual tão couvidados todos os Prasiden-
tta dos Grupas Ouomabticos. 

DIA 5— Ala i5 horas—Dlatrlhulção 
da saxoveis confeccioeados por pessoas 
de fami lia dos aodsos bócios is crianças 
nascidas no dia aeterlur e ád quais foi 
dado c oowe de L'arioa. 

DI:a 13-A'8 41,30 horas—Espeºtácu-
lo no Jardiw Ciuewa com a pasbbgem do 
filme -.Cadrdo precisa-ias, ootávei 
retalizata ., ou Jurge liruw du Cauto a 
produçau do nosso prezadimmo cootó-
cio ar. Carlos ce Arbués. Ene eeguida 
um bato da variedades colaborado por 
artistas poriugueae8 de nome coma&. 
grado. 

DIA 7— Visita Cultural ia instala. 
ções ao Jurnal a0 Século&. 

Dta. 10—ticetào eeieuo no lugar da 
S. Urios (Mem Marlios) som acelstán-
eia dad auluridadee do Goneelbo o lui-
cio dos tr-balhes Para a cousireção da 
«Cata doo ._ CarlOs- . A.guarda de honra 
nesta ckriméi,ia será fita pelo nosso 
Grupo cswpt-ta que se apresentará de-
vidaweule uuiforwiºado. 

Coufurme os demais anos, o Gru-
po Oucmºatito os «calluts envli,u-
-nos 4000 para distribuirmos, no 
dia 4 elu corrente, data em ias 
featrja o 17.o aniversario da tua 
fuuoação, pur quatro Carlos, sendo 
cuntemplados : Carias PeCras da 
Silva, barba Guaçalves, Carlos Cos-
ta e Cario» do Vale. 

Bem haja. 
o 

Uma grande obra 
de assistência social 

,Do Grupo -Os Carloea, conhecida 
iastitaiçáo ttlaetrópiaa que tem desen-
volvido ama lnkeuaa acçau de asaietên-
ela social, reeobemos r relação da sua 
actividade. Temos muito prazer em 
publteá-Is, poiquauto se trata dum 
g.upo que man.om as suas tradições 
ao bem f.zer sem i.lh.r a quem, reall-
saader esiim ama obra de grande sen-
tido humano que meras@ o - piausº e 
a simpatia de todos os portugaeaed. 
Trao vemee casa ruiaçüo, pois qual 
se ver fica que o Grapo - 0a Carlees 
tem couevguiuo lavar a efeito o que se 
prop6i Inzer no ser programa de bana-
moteneta. 

Acfao Filantrópica- 47 848á50 de 
donativos a ladigeat s e pobres; 658 
receitas médicas pagas a pobres; 161 
consultas médicas grátis; 914 poças 
de vsatuáris e calçado; 643 viaittis de 
conforto moral a doentes hospital zados 
a a Preaus . 45 funerais feitos aos 
asm f.mllia; Si aparelhos fornecidos 
a aleijados; 8 tabuleiros fornecidos a 
para;ítieos; 1 carro da rodas. 

Ucçso .Social- 81 regularizações 
de modo de vida; 17 regularizações de 
testados sivie e roligioeoe; 8 delituosos 

a 

regenerados; 894 Carlos que obtiveram 
emprego pelo Grupo;' 111 malnorias de 
situação; aquisição de um terrena para 
a eoaatraç4o de ume casa de repouso e 
iuvá'idoa. 

/cFao Ewolar- 113 pigameatoe de 
matrieulaer 1071 livros fornecidos; 19 
Carloa mandaius en.inar pelos Carlos; 
89 Carlos qse praii !aram na eido do 
Grupo, com aproveitamento. 

Aeçao Cultural —Pab1ieaf,ào do « Be* 
latim- mensal; 5 visitas a estabiluei-
mantos públicos e partia a]aras com pa-
lestras edueativav; organização de uma 
oeeçâe campista; culto de S. Carlo■ na 
igreja da Madalena, em Lisboa; erga. 
nizavao de uma Biblioteca (em prepa. 
ração). 

Lefae Infântil- 1903 peças de em-
xova,e ofareeidna a Carloa reeem-nae-
eiedos; 3U6 embala.-eae de farinha@ ote• 
recidas e Carlos pobres; 87 consultas 
de pediatria (grátiet; 138 receitas médi. 
cas pagas, 3U bdptiemos;4$ iateruamen-
toe em casas de ear►dade o asilos; aqui-
sição de terreno para a constrogão de 
acne colónia de férias. 
0 Grupe a0d Garloss auja eádo é nº 

capital, mantóm as @nas delegaçõ s na 
Figueira da Foz, em l.aaode , Porto e 
Sattioal; e as suas agêareine em Alma-
da, Barreiro, Entroncamento, Lourca0o 
Marques, Marinha Graude, Santarém, 
Sintra e Rio de Janeiro.. 

ÁUXISmo setaltOi i 
Mrtads limpar o seu fato, 

o sobretudo, a gabardine, os 
casacos, as calças, etc. 

Ex ima Senhora 
Mande lavar os seus ves-

tidos, bluzas, saiao, os fatos 
dos vossos filhos, etc. 
Tambem se tinge com as 

melhores Tintas estrangei-
ras. 
Todas as lavagens são 

em saco, e garantidas e Tin-
tas perfeitas e fixas 

Informa : 
MERCEARIA AFONSECA 

RUA DA hSTRADA 

Auspicioso enlace 
Em 26 p. p., no Sdrituario 

de Nos,,a Sanbora do Sameiro, 
rbalizou-se o soluce matilmo-
nial de Silvino Ferreira Martins 
com Maria de Macedo Corlela. 
0 noivo, dotado de nobres 

qualidades de coração é prubo 
e benrtido negeeibaie na cida-
de du furto; a noiva dotada 
lambem de belas qualidades 
de bundade e de dedicação é 
fi,ha do nosso querido amigo e 
antigo industrial da frc guesia 
de Areias Silo Vicente Joaquim 
de Niticedu Correia e de sua 
el~posis D. posa dei Conceição 
Ventura. 
U acto religioso iniciou-ee ás 

12,30 horas erguido de mi, sa 
pio Spipito el » pousa pelo Re-
verendo pároco da frt gueisia ds 
nuiva Padre Fi yneiseu Cadti-
lho, que na ocasião devida fez 
a respectiva alocuçio. 

Ter minado o acto religioso 
os ouivus e demais convidados 
dirigirem. se á Pensao ,filou on-
de, como de costume, fui ser-
vido um opiparo almoço. 
Nào pode-mos deixar de enal-

tecer o b..m gosto e o bom 
serviço que o Sar. Màja eostu. 
ma fui necer aos q «&e a ele re-
correm. 

Nu decorrer do almoço fo-
ram feitos alguns brindes pelo 
pároco. João Macedo Correia, • 
por fim o noivo tigradecendo a 
iodos. 
0e noivos receberam varias 

felicitações de pbssoas amigas. 
Deputo de passarem a lua de 

mel veém fixar reeidencia na 
freguesia da naturblidode da 
nuiva—Areias Sio Vicente. 

Apreisentamoe-lhe tarnbem 
as nossas sinceras felicitações. 

IFarmacia d• serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia -Carnela. 

«0 LAR DO COMERCIO» 
Instituição de Assisiéocia 

Comercia (--Praça da Repu-
blica, 99 — Teiafone 7504— 
Parto. 

Com uma regularidade que nos 
apraz registar, vai esta Instituição 
alargando a sua acção de Bem-Fazer, 
consoante o desenvolvimento das suas 
fontes de receita. 

Assim, e em abono da coesa afir. 
mação, devemos dizer que, .O Lar do 
Comércios, instituição crédora da nos-
sa mºcor estima, já acolha dentro da 
sua « Casa de Repousos 55 desprotegi. 
dos da classe comercial a subsidia 70 
com 100 escudos mensais. 

Porém, para que tão nobre tarefa 
possa ter aquela continuidade desejada 
a uma maior aapiituio, necessário se 
torna is suas Direcções, recorrer a 
provontos extraordinArios, além dos 
naturais, e assim se justifica a razão do 
seu habitual sorteio do natal. 

Este, que vem merecendo uma am-
pla simpatia da classe comercial o do 
público em geral, foi no ano corrente, 
valorizado sobremaneira com o auacn-
to de 4 para 10 piémioa, continuando, 
apesar disso, o preço dos some bilhetes 
a ser de Esc. 10400, cada, 

Por que tal esforço é digno do me. 
lhor apreço, vaticinamos i organização 
em causa o êxito que ela merece, sa-
tisfazendo deste modo o pensamento 
doe seus dirigentes, ao mesmo tempo 
que permite á Instituição estender a 
sua acção benemérita. 

Para elucidação dos interessados se 
comunica que, a extracção far-se-á no 
próximo dia 29 de Dozembro, pelas 15 
horas, sendo os seus prèmios, os se-
guintes : 

1 .-50 Libras em ouro 
Z.e-25 a s a 
3 e—Uma mibilia de quarto 
4.o— Um fogão eléctrico 
5 — Uma maquina de costura 
6 e—Urn apareiho de rádio 
7 *—Uma máquina de escrever 
8.0—Um relógio de pulso 
9.0—Um jogo de tapetes 
10 -- Um ferro eléctrico 
Qualquer pedido de bilhetes pede-

ri ser feito directamente á Instituição 
que os remeterá á cobrança pelo cor-
reio, ou ao seu Delega.io nesta locali-
dade, Snr. Carlos Alberto Veloso 
d'Araújo, Rua Borjona do Freitas. 

— 

OS MANIFESTOS 
do trigo e do centeio 

poderão sar feitos até 
15 de Novembro. 

Em virtude de notório atraso dos 
serviços agricoles, devido as eoediçõn 
elimstleas verilicadas, sabe ee que as 
debulaas do trgo e do centeio oito po. 
derão estar conciuidas agá 15 de Outu-
bro date lixada coma limite, _para se 
efdctuaram os msrirtPratoq, pelo are a 
34 o do decreto lei N.° 31 189 de lt de 
Agosto de 1941. 

Nestas ioodiçõas o limite do preto 
para entrega dos maaitestos è alterada 
excepcionalmeoto nesta campanha para 
15 de Novembro. 

nivernam 
Deram-noa a honra dos seus 

cumprimentos Os Gestos amigos 
Sara. Nicolau Gouveia, distioto Jor• 
balista; Professor Luiz Coelít i; Dr. 
Falcão Ribeiro, distibto Advogado 
em Coimbra; Sargento Eraeatínei 
Magilhiea e José Alberto Soares, 
Negociante em Litb ta. 
—Com suas dedicadas famIias 

retiraram das suas proprieda . es de 
S. João e Arcozelo, reapectivameo-
Ia, os nossos amigo$ Bar$. Joio 
Vieira de Castra e Aotonio José de 
Sousa Cosi*; Demibgos - de Castro 
Gumes e Antonio Gumes do Rego. 
—Com sua Esposa esteva nesta 

redacção o ooceo amigo e assinante, 
Sar. Hilario Figueiredo de Oliveira. 

—Regressou de Vila Vtç,)sa o 
nosso amigo, Sar. Padre Agostibho 
Correia Azevedo. 
—Guardam o leito a dedicada 

Esposa do nuºso amigo, Sar. Anto-
nio Carvalho Afonseca e a Sar., D. 
Ana Faria Gonçalves. 

Estimamo$ que recuperem a 
$gude o mala brevemente possival. 
—No Paquete eNlasss» embar-

caram para o Rio de Janeiro os 
nossos amigos e Conterransos Soro. 
Eduardo Fdrbandpe de Faria e Agos-
tinho Lopas dos Santo$. 

Boa viagem e felicidadee. 

TUDO 8F11\£ RA.CIONAI •JNTO 
Grande sortido em todos os artigos para inverno, encontram-se 

na CASA PEIXOTO, aos melhoras preços. 
Fazendas para /atos, sobretsdos e aamarrasa 
Gabardines e Zambrenes confecionadas. 
Lindas fazendas para casaco e vestidos para Senhora. 
Um dos melhores sortidos de todas as épocas em camisolas finte-

% riores de lá e algoddo. Finissimas malhas para Senhora e creança; UM 
Giles e Pallovers dos mais modernos. 

Lãa em fio, em meada& e novelos. Cobertores finos eJn lá, da ser• 
ra e algoddo. Lenços de malha, chales e peúgas em ld. 

Camisas T A B U. sempre o mais completo sortido. 
Camisas em Linho Americano 65$00. 

CASA PEIXOTO—Rua D. Antonio Barroso, Telf. 5379--B©reelos. 

v 
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Faleceram: 
Em Choreale, Matilda Alves de 

Oliveira, da 63 & tios. 
— Em Adães. João Evangelista Al-

ves Barboea, de 31 anos. 
—Em Lijó, Augueto Duarte Senra, 

de 71 anos. 
—Em Pedra Furada, I.suridda Rosa 

da Silva, de 45 anos. 
—Em S. Bento da Várzea, João Ri-

beiro , de 7i anos. 
—Em Barqueiros, Ana (comes Pires, 

de 65 aooq, 
—Em P Imo, liaria Joaquina Alves 

de Sá. de 60 anos. 
—Em Faria, David do Vale Gomes 

Correia, de 35 anos. 
—Em Viaiodos, Joiá Rodrigues de 

Carvalho, de 35 anos. 
—Em Carapuços, llirii Pereira da 

Silva, de 76 ecos. 
— Em GrímanePlne, Maria Joiá de 

Sousa Correis, de 67 anos. 
—Em BAugin, Ana Maria Pereira, 

do 71 anos. 
—Bua Airó, Ana liaria Rodrigu es, 

de 61 anos. 
—Eua Saveiros, Roia da Silva Mi. 

randa, de 40 aso&. 
—6m Oliveira, Antonio Ribeiro de 

Macedo, de 64 anos. 
—N& Poeta, Alfredo da Costa, de 

56 anos. 
—Em Maciaira, Fernando Nartínho 

Ferreira de Carvalho, de 21 anos. 
—No Brazil, Forcando Rodrigues 

Moreira, divorciado, que foi desta ci-
dade. 
—Em Aldreu, João Gonçalves de 

Sà, de 9i anos. 
—Em Alheira, Maria Machado, de 

46 anos. 
—Em Gueral, .Albina da Silva Vt-

ciorino. 
—Em Remglhe, Rosa Fernandes 

Ca®pinho, de 48 anos. 
—Em Viatodw, Custodia de Araujo 

Carvalho, de 81 aco3. 
—Na Pousa, Joiá Loureiro da Eira, 

de 71 anos. 
—Na Lama, José Carvalho, de 66 

anos. 
—Nos Faltos, Ana de Jasue Miran-

da, de 94 anos. 
—Ela Bastuço Santo Estºvãe, Joa• 

quim h'ernandes, de 66 anos. 
A'e familias em luto, pesames. 

Vencimentos dos funcionárias 
«Forem sumeatadoe o suplemento e 

o sub+ídio eventual dos servidores do 
Eitade e dos corpos admitii3tratiros. 

Em relação a IM, o ba043io total 
6 de 44 por canto pira os que recebam 
de 3.500$00 a 5.000800 men3alo; de 56 
por cento aoi radtaulda. 

Sio computados em 160 mil contos 
os encargos do aumRato agora decretado. 
0 subsidio eventual é do 40 por cen. 

to para os das categorias A a D; de 25 
por cauto para os de E a R; de 30 por 
canto para os de S a Z.. 

fibafiNDRE De SA 
EfIftCiEIRO 

^uv"<-k^"o 
Mudou para o escritório 

de seu Pai 
A.' c V*-»z do Planalto% 

dia ~gola 
A este nosso prezado colega que se 

publica em Nova Lisboa , Africa Portu-
guesa, agradecemos as seguintes trais. 
criçõas que fez de e0 Bareeleeaes dos 
dias 11 a 39 de Junho do correcto ano:— 
eUaldad do Ecrogo,s . Eitsção do Ca• 
mioho de Ferroa o •0 @obre exemplo 
dos mortos, estrada do luz para vivoss 
trefdreiate ao Santo Bispo Senhor D. 
Antonio Barroso;. 

—mie.ffilE>9►.- - - 

Caleirois 
0 nosso prNzedo colega do sCorrrio 

do Minboa, tilar. 7. T., tem muita razão 
nas providencias que pédo sobre os ca-
leiros dos predios da Bireelos que estio. 
em grande parta, rotos, & cedo oa tra0-
suuotes que se retirarem dos passeios 
para não apaaharem uma . seriogadelaa 
de águas pleviale. 

Providencias, pois. 
a o, a® 

Xramiadação 
Um pronto-socorro dos Bombeiros 

V. de E+ posende irosiadou do Cemite-
rio daquela vila para o dessa cidade, 
o cadaver do menino João Mariz de 
Sousa e Cosia, falecido ha cinco anos, 
filho do nosso amigo e ilustre conter-
raneo, Sor. Dr. Luiz de 8,uea Costa, 
digno Notario na cidade de Evera. 

Os restos mortais ficaram deposi-
tados em jazigo de f.milia do extinto. 

C A D E L A 
Na freguesia de Vila Co-

va, desaparceu uma cadela, 
preta, mestiça de galga e 
coelheira. 
Procede-se a todo o tempo 

contra quem a retiver ou 
eateja cooivente no seu de-
saparecimento. 
Pede-se o favor de infor-

mar do seu paradeiro ao 
Sar. Vale Lima, da mesma 
freguesia . 

Novo* aeisrinantem 
Deram-ooi a honra de se insere-

varem como assinantes, maio oa Sre: 
Agostinho Fernandes de Vilas 

Boas, de S. Paio do Carvalhal; João 
do Vale Lima, de Creixooail; Dr. 
Antonio Angusto Marques Abreu, 
do C ioga e fiaauel Antonio Alves 
da Cruz, de Esposende. 

Agradecemos. 

DR. ALBERTO ALVES DE 
CARVALHO 

Fato nosso ilustre conter-
raneo a inteligente Profes-
eor Liceal, acaba de ser co-
locado no Liceu Gonçalo 
Velho, de Viana do Castelo, 
motivo porque felicitamos 
S. Ex.a, que se encontra, 
agora, mais perto de sita 
dedicada familia. 

ATENÇAO AS AULAS 
Livros e material escolar 

devem sar comprados na 
LIVRARIA ATENA 

—a Livraria doa estudantes— 

PELA IMPRENSA 
■>9 Zurra J4inhofaa 

E$te nosso prezado colega que, 
com brilho e denodo, defende o 
progresso da sua linda terra—Mon-
ção—entrou no 20.0 ano de cvldu, 
motivo porque felicitamos o seu 
ilustre Director, Bar. Joaquim Gui-
marães Pereira Santiago, bem como 
os restaures Redactores. 

«Vida Regional. 
0 Sar. Amandio Gemes Naia, 

distinto jornalista e poeta, assumiu 
a Dirceçao do iateressante quinze* 
cario «Vida Regioual,, que se pu-
blica em Arasede. 

Os nosso§ _cumprimeotos. 

■o Çraficon, 

D®pois de uns mdsee da ter in-
terrompido a sua publicação, respa-
reuu, no dia 1 dd Agua-o, este 
nosso estieiado camarada, que tem 
Por Directur o nosso presadu amigo 
e ilustre colega, Sar. Temaz de 
Aquiao "da Silva. Bdmviado seja. 

e Voz do sul, 

Este nosso prezado colega, se-
manario regioaalista e republicano 
que se publica na Cidade dto Silves, 
Algarve, completou o 32.1 auiver• 
s&rio, motivo porque o saudamos e 
lhe desejamus ptóipera eaiateaeia. 

s0 rorreensa> 

Completou 11 anos de vida co 

Turreouaei., eelimado camarada na-

cionalista que se pubilea em Turrds 
Vedras, Importante vila da gsire-
madura. Parabeuo, o que 000U0ue 
a liem da Neçau, alio ui nossas vo. 
tos. 

Ifionimento Escutista 
Sei de Setembro ele 1946 

ACAMPAMENTO EM FAO 
Prass«guinde com as anis activida-

des de campo, e Urupo N.- 13 « Al• 
calda de Irarias cfeetu,% um Acampa. 
mento de 6 dias no praia ate Fão, pa-
ra os escacas e louitos que não p9.18-
rem tumar parte ao .7.- Acampamento 
Nacioadl- om Tomar. O acampemeaio 
fui inaugurado em 13 de Satombro o 
encerrado em 19 do mesmo mêi,sendo 
muito visitado pulos banhistas que se 
encontram a varauºar naquala praia, 

No sugando dia de cdwpo recebe• 
rem a vi.ua do Sar. P.e Agostinho 
Cerreia de Azavalo tAssistaate do 
Grupu), que trocou impressõas com 
oa ropazcs, (Mando muito satisfoito 
ira a turma como montaram e Ac.m. 
pdm,nio. Ni dia 15 tu am ao comi( rio 
da Gemezes, depor um ramo do flores 
na campa do faiasldo irmão-eaaats, 
Avsliao Alves Nogeira. 
A lodos as possuas que auxiliaram 

os escutas, agraute@-lhes reºonticei-
demente o 

«Águia daFracqueirss 

AGRADECIMENTO 
EDUARDO AN fONIO, al-

faiate, desta cidade, vem, 

por intermédio de eO Barca-
leniaee, agradecer á Compa-

nhia de Seguros «IMPIÉ-
1tl<->» a forma pronta e 
r8plda como o indemnizou 
por intervenção do seu 
A&ente nesta cidade, Sar. 
EDUARDO CORREIA VI-
LAS BOAS, dos prejuizos 
(que teve, no dia 14 do cor-
reuie, no principto de iuc8n-
dto havi lo na aua alfaiata-
ria, sita. é Av.a Dr. Oliveira 
Salazar, desta cidade. 

Barcelos, 29 de Outubro 
de 1946. 

a) Eduardo Antonio 
Jia A 1t er: et.1 

Na ultima cheia do mas 
passado apareceu um barco, 
todo deoarmado e sem cor-
rente, encostando ã proorte. 
dado que é administrada pe-
lo Sar. José Gomes Ferreira, 
que faz entrega do barco a 
quem provar partencer-lhe, 
tendo de pagar estes anua. 
cios. 

S. Verisaimo, 31 de Outu-
bro de 1946 

José Gomes Ferreira 



No Irares[tensa 

CAMILO RAMOS 
Cirarcii.-Dentista e Farrnaeeotico 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova o•. 44 
Reaidencia— Calo pe de S. José s.• 62 
Telefono 8.321 BAüCELOS 

Dr. 1Tiário Queiro3 
HEDIC0 

Coasaltas das 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua dao pr O a(case os Çraço e viveu 

j10 ás 12 i1ás19 

Dr. M_oreira õa Quinta 
11 É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.9 
(POR C 1 M A DO 
CJ a f d Trl ovo 

Creado de Lavoura 
Precisa-se de um, de trin-

ta aí quarenta e cinco anos, 
de bons sentimentos, práti-
co a activo. Informa esta 
redacção. 

]Fotogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, siecutam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
Gio até aos retratos para passa. 
portas, serviço militar, cedulas, eco. 

Arte. rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impóe-se, pois, uma visita é FO-
TOGRAFIA ROBIY. 

José A. Calheiros 
E N F E R ME I R O 

pela escola do 3(osp/tal de 
Santo Antonio 

Serviço de In jecções 
de Penicilina e todos 
os tratamentos refe-
rentes á enfermagem 

Posto de Enfermagem : 
Rua de Cedefeita 133-1.'—Te1. 87 
2as 11,30 às 13 o das 19 às 21 h 
Residencia : R. do Rosário, 188 

PORTO 

yefAd•••sE 
Uma máquina de furar, 

para Serralharia. 
Uma garlopa, com disco 

para serra circular a tupia. 
Podem-se ver a trabalhar 

nas Indústrias Reunidas Mi• 
goeo, L.9—enfrente á eata-
ção de Nine 

.,Mlnro 
AO DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 

VENDE- SE : 
Unta balança automatica 

a funcionar bem; 
Para ver s tratar, com o 

Snr. João Gooçalvas Mar-
tina—Estação—BARCELOS. 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua dam Florems 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas a moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro s prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81na 

aA gerencia desta casa está a cargo dos sous 
principais tô3tos, Snra. Auguato a Afonso Pinto 
de Magalhães, que durante largos anos estiveram 

ao serviço do Banco Borges dc Irmãos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS 
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de FRUTE1RAS• 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dane bons rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte o 
confie a escolha do terreno, variedades, tra-
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA 8IFAL 
ünica organi3ação no género do país 

Construção, transformação e conserva-
ção de Pomares. Jardins e Parques. 

1lMdqutnas e outros utenstlios agrícolas, 
viveiros de todas os árvores de Fruta. se-
mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 
1BATATA " E 8nMID ATE 

Sociedade de Importação e Fornecimentos Agrieolas, L.a 
Rua Uodrígae* lSampaio, 179—PORTO 

i 

LECCIONAÇÕES 
Aceitam-se alunos para 

leccionações das disciplinaa 
que constituem os progra• 
mas de iostrução primária, 
especialmente de admissão 
aos licaue. 

Este redacção Informa. 

Escola de Corte e 
CONFECÇAO 

D  

C1CILl1 I LOCINDI Dl EmINglo 
PROFBS.Oítáâ DIPLOAADAS 

Sistemas « Luo» e « Francas» 
ez-professoras do Recolhimento 

Menina Deus s Creche de 
Santa Maria, desta cidade. 

Confecção de ehapeus de se-
nhora transformaçõeo 

desde 8500 
ALUNAS INT98NAS a EZTRRNAS 

RUA W0U9L VIDA, b—BARULOB 

Anoncio com 31lichas pnbiicado em 
•0 BARC.ZLENSZ9 de 2-11-946 

COMARCA DB BARCELOS 
Socretaila !adiria! 

A•NUNCJIO 
19. pubiieaçie 

Pelo Juizo de Direito do 
1.` Tribunal Civel da comar-
ca do Porto, cartorio da 3 a 
secção, correm é3itos de trin-
ta dias a contar da ultima 
publicação deste anúncio, 
citando o reu Francisco Sou-
sa da Cruz, lavrador, ausen-
te em parte incerta e cujo 
ultimo domicilio foi no lu-
gar da Cruz, freguesia de 
Quiraz, desta comarca, para 
no prato de vinte dias, fia-
do que soja o dos éditos, 
contestar, querendo, a acção 
de divórcio litigioso que com 
o fundamento no artigo 4. 9, 
numero 5 do Decreto de 3 
Novembro de 1910, lhe mo-
ve Dona Emilia Lopes For. 
reira, casada, comerciante, 
moradora na Praça da Bata-
lha, n: 20, da cidade do 
Porto. 
Barcelos, 23 de Outubro 

de 1916-
0 Chefe dai 5 secOo 

8onorio de Almeida Suares 
Verltlquei : 

0 Juiz de Direito, 
José Avelino Moreira 

PREDIO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 andares, proprio para Ho-
tel ou Colegto, com grande 
quintal e armazem para co-
mércio, sito na Avenida dos 
Combatentes da G r a a d e 
Guerra, n.9 82 a 90. Para ver 
e tratar : Fabrica M. A. Cou-
tinho de Filhos, L!, Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bar-
celos. 

PILADO SECO 
Vende se, em Barcelos, em 

pequenas ou grandes quasti. 
dados e ao preço da praia da 
Apulia. Para informações, fa-
lar na Mercearia 1.9 de De-
zembro, do Snr. Avelino Go-
mes de Sonsa. 

CASA E TERRENO 
No lugar da Cadeia Nova 

vendo•ae uma corsa, com 
água encanada é quintal. 

Este predio pertence ao 
Ser. Eduardo Alves Baptis-
ta a para mais informações 
falar com o Snr. Manuel 
Gomes Martina. 

AIRMEC4RADIOS 
0 RM10 QUE TODOS ESpEiiflVflQì 

0 

Moderno 

Elegante 

Todas as Onda& 

Todas as correntes 

A Maravilha da Indústria Inglesa do após-

-guerra 

PEÇ kM CONDIÇOSS AOS WICOS DISTRIBUIDORBS DO NORTE 

479—Rua Firmeza, 483--Telf. t586fl—Porto 
111 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

Modista Dipiemada 
Executa com a maior per-

feição todos os artigos de 
vsstuario para senhoras e 
crianças. 

RUA DE S. FRANCISCO, 14 
BARCELOS 

Bazar de Santo Antonio 

RUI D. ANTONIO BARROSO 

C•OR?JDI ZO & Z .M]D1 •3 g; L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115-117 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários. depositários de velas de obra, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., etc. 

1»repo* *em oompetenvia 

Este bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e 
espera receber as prezadas ordens dos barcelenses, onde 
serão bem atendidos. 

2 Alhos de Capaos a 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P-

- R A D 10 terão 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe. 
Ias Oficinas de 0 G E R P- R A D 10 

Í — v 041 

ESTORES . ITOR IA 
-;,- HIGIENE E SEGURANÇA` 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE--Minho 

Aos Ex.m•9 Ser*. Engenheiros, Construtoras e 
Proprietários no seu interesse consulto-nos 

Representante no Porto: 

Rua Sampaio Bruto, 12.4.9 (elevador) 

Co=paraliia de Segetros 
C0Lvv.1 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

AQAnoita • ]Ponto, de Socorro■ em 13araelos 
A V 9 N 1 D à 0R. 0L1VBInÀ 9àLàZAR-5A 

a 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERN4M-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrançd e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSQVARNA 
-c•r•.•t•s•r•r-c•Y 

2 6 7 ano* nos 

m e r o a d o s 

m u nd1ELia. 

A grande marca auto&, fabricada com os melhores aços. 
Comprar cl4uagvarna» 8 ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar sHuegvarn~ é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar afluagvarnal, é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha de industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigenteo. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, sileociosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda automáticamente sem ser prs-
cito a aplicação de chapa. eflinagvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. s1E3asgvarnae tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uuico representante em Barcelos e ' diversos concelhos 

SILMES L%—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura clE3asgvar-
nas é acompanhada de, um termo de garantia válido poi 
5 anos (cinco anoo) a bem assim de toda a assistencia técnica. 


